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ERARD 
(conclusão) 

Por esse tempo começara a Harpa a vul-

L . 

mente defeituoso, o mais notavel dos har­
pistas de então, Krumpholtz, pediu a Se­
basriáo Erard que applicasse a intelligencia 
aos melhoramentos que a Harpa requeria. 

Ao cabo de alguns mezes, conseguia effe-

Albert Blondcl , actual director da Ca$a Erard 

garisar-se em Franca e a attrahir a atten- ctivamente o talentoso constructor apre­
ção publica. ' sentar um ins trumento ·baseado em princi-· 

Como o instrumento fosse ainda summa- pios novos e que suscitou a maior admira-
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çã o entre os artistas a quem foi submettioo. 
Mas Krumpholtz associara-se, n 'esse inter­
vallo, a um outro fabricante de harpas cha­
mado Nadermann, e receianJo que a inven­
cão de Erard pudesse de qualquer modo 
prejudicar os ir. teresses do seu associado e 
os seus, tratou de dissuadir e por todas 
as formas . desanimar o innovadôr, apezar 
das despezas consideraveís e da perda de 
tempo a que os seus proprios conselhos o 
tinham levado. · 

Em presença da opposição de um adver­
sario tão influente Sebastião Erard renun­
ciou a propagar, n'aquella occasião, o seu 
invento. 

Demais, não se tratava até ali senão da 

Piano de Erar.:l , de cauda 

harpa chamada de forquilha e de movimento 
simples, cujos recursos musicaes eram ainJa 
extremamente limitados. 

Só mais tarde, em 1811, é que apóz lon­
gos annos de estudo e perseverantes esfor­
cos, conseguiu sellar definitivamente a sua 
reputação creando a harpa de movimento 
duplo, cuja descripcão seria agora descabida 
e porventura inutÜ, mas que abriu ao ar­
tista horisontes inteiramente novos e infini­
tamente largos. 

Não se pode calcular a somma de traba­
lho que este instrumento custou ao seu au­
ctôr. Durante os tres mezes que precede­
ram a sua apparicão, diz Fetis, o intemerato 
constructôr concedeu ao somno apenas al­
gumas horas. 

Foi em agosto de 1815 que apresentou a 
·sua obra ás Academias reunidas das Scien-

cias e das Bellas Artes que, em um relato­
rio assignado pelos mais illustres sabios e 
artistas, lhe fizeram os mais pomposos elo­
gios. 

O grande triumpho que étssignalou a vida 
de Sebastião Erard foi a invenção do duplo .. 
escape ou machínismo de repetição para o 
piano, obra de genio e de perseverança, que 
elle expoz em 1823. 

No machinismo dos primeiros pianos, o 
martello ia ferir a corda sem difficuldade 
de maior, mas só a impulsão especial dada 
á tecla é que o obrigava a recuar e retomar 
a posicão primitiva ; d'ahi a p0ssibilidade de 

' falhar o movimento 
desejado e ficar o 
rnart e llo sobre a 
corda a abafar-lhe 
toda a vibracão. 

· Veiu depoÍs a in­
venção do escape, 
que tinha por in­
tuito obrigar o mar­
tello a recuar logo 
que ferisse a tecla; 
mas o problema es· 
tava longe ainda de 
resolver-se, pois que 
para repetir a nota 
era forçoso esperar 
que o martello hou­
vesse retomado o 
descanço. Compre­
hende-se que a re­
peticão das notas 
só se pudesse eff~­
c tu ar em movi-
mento lento ou en­
tão com um ex­
cesso de força que 

obrigasse o martinete a uma oscillação 
rapida. 

O escape duplo, permittindo que o mar­
tello avancasse de novo, em qualquer ponto 
do !'>eu pe'rcurso de recúo, foi uma verda­
deira revolucão na industria do Piano e en­
cheu de gloria o audaz inventor. 

Foram porém muitas outras as manifesta· 
ções da sua actividade e da sua intelligencia 
e só na Inglaterra, para melhoramentos na 
construcção do Piano, tirou nada menos de 
20 patentes d'invenção. . 

Longo seria enumerai-as, assim como 
descrever as modificacóes importantes que 
imaginou tambem pala o Orgão, creando­
lhe novos recursos e novos effeitos, ainda 
hoje devidamente apreciados. 

Sebastião Erard morreu em 5 de abril 
de 1831, depois de ter imaginado um ultimo 
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aperfeicoamento nos seus pianos, com a 
substitÚicão das cordas de cobre das notas 
graves por bordões de aço, cobertos de fio 
de cobre, cuja sonoridade é incomparavel­
mente melhor e mais potente. 

Deixou por herdeiro e successôr a um 
sobrinho, Pedro Erard, que era de ha 
muito seu collaboradôr. 

São igualmente valiosos os trabalhos de 
Pedro Erard no rnelhvramento da sua in­
<lustria e seria difficil ennumeral-os todos. 
Mas não pode deixar de citar-se o aperfei­
coamento e conclusão do escape-duplo, a 
barra harmonica, cujo objectivo era dar ás 
notas agudas do piano a mesma 
intensidade e pureza de som dos 
outros registros, o sorneiro de 
bronze parallelo ás cravelhas, 
afim de proporcionar ao cepo 
toda a solidez e seguranca pre­
cisas, e finalmente a pédaleira 
.com que, á imitação do Orgão, 
se podem fazer partes de acom­
panhamento com o auxilio dos 
pés. 

lnutil será dizer·se que esses 
inventos accresciam dia a dia a 
fama da reputada fabrica pari­
siense e em todas as Exposicões 
universaes ou simplesmente' lo­
.caes a que concorria, não lhe 
era muito penoso conquistar as 
primeiras d1stincções. 

As seis primeiras Exposicões 
que se effectuaram em P ari; re­
presentaram outras tantas me­
dallzas de ouro para a casa Erard. 
Na 7.ª Exposicão, em 1849, foi 
.considerada fó1~a de concurso. 

Na de Londres, em 1851, foi-lhe attribuida 
a unica Council éJll!edal ou medalha de 
honra e um relatorio, quanto possível elo­
gioso, firmado pelo grande pianista Thalberg. 

Preparava-se Pedro Erard para concor­
rer á Exposicão de 1855, quando adoeceu 
gravemente, vindo a succumbir em 16 de 
agosto d'esse mesmo anno. 

Continuou a sua viuva á testa dos esta­
belecimentos de Paris e de Londres, asso­
ciando-se em 1883 com o principal collabo­
rador da casa, Albert Blondel, homem de 
rara energia e talento, zeloso a mais não 
sêr das tradicóes gloriosíssimas que lhe fo­
ram confiadas e, a par de tudo isso, encan­
tadôr para todos os que teem a fortuna de 
se lhe approximar. 

c%:> 
Para terminar este já longo artigo, com­

pletemos a lista das distinccões e recom­
pensas que tem sido conferidas a esta ce­
lebre fabrica. 

Medalhas de ouro nas Exposicóes de Pa­
ris ( 1855, 1867e 1878JedeMelboÚrne(1880). 

Hors concours nas Exposições de Vienna 
(•873), de Barcelona (18881 e de Pa­
ris (Iqoo). 

Duãs medalhas de i.ª classe na Exposição 
de SyJney ( 1879). 

Dois diplomas d'honra na Exppsição de 
Antuerpia ( 1885) e Grand Prixna Exposicão 
dePdris(1889). ' 

Cruz da Legião de Honra, para Sebas­
tião Erard ( 1824), para Pedro Erard (1834), 
para M. Schaeffer ( 1867) e para Albert 
Blondel ( 1888). 

1 
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Piano de Erard, vertical 

O fficiala to da mesma Ordem para Pedro 
Erard ( 185 1) e para Albert Blondel ( 1900 ). 
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A musica italiana 

l\lotivos de natural melindre nos obrigam a interrom­
per n'es1e numero as considerações que sob esta epygra­
phe, vimos ultimamente publicando. 

Poderia pai ecer a alguns que, na occasiáo em que nos 
visitam algumas das summidades da moderna Escola ita­
liana, seria um de~primõr ou uma incorreção fazer al­
lusóes menos lisongeiras aos mais strenuos campióes 
d'e~sa Escola. 

De mais, as opiniões ali expendidas vão talvez de en­
contro â rotineira corrente de ideias, em que se orienta 
a maioria do no,:so publico, escasso ainda ae bõas luzes 
e deploravelmente guiado em materia d'arte. Não faltarâ 
quem se escandalise e grite contra o que se lhe afigura 
st!r, n'es;;as hnhas, um disparatado paradoxo. 

Mas o que mais nos preoccupa é que possa rnppôr-se 
que põmos propositadamente um~ nota discordante nús 
louvores que se devem tributar aos artistas recemvindos 
e que são, para a maioria, como que a moeda corrente 
da bõa hospitalidade. 

Calemo-nos pois por um momento e continuaremos no 
proximo numero. 
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LÉONCAVALLO 
A vinda de Léoncavallo a Lisboa impõe­

nos o devêr de saudar o artista, prestando­
Jhe a modesta homenagem d'estes dizeres 
e da reproducção_ do seu retrato. . . 

Para não repd1rmos os dados b1ograph1-
cos, que já foram aqut promenorisados. con­
taremos as circunstancias que acompanha­
ram o advento dos Palhaços, d'essa mesma 
opera que creou a reputaçao de Léoncavallo 
e que elle agora veiu diriiir em S. Carlos. 

Quando Victor Maurel era director do thea­
tro italtano, em Paris, e quiz ahi mon­
tar a Herodiade, procurou um acom­
panhadôr, que fosse 
bom leitor e pianista; 
indicaram-lhe Léon­
cavallo, que começou 
desempenhando esse 
mister com grande 
pericia e zêlo. 

Não deixava com­
t u d o de compôr, 
como até ali tinha 
feito. Começou mes­
mo por essa occasião 
uma grande Trilo~ia 
italiana,cuja primeira 
parte fez ouvir a Mau­
rei, sendo a impres­
são d'este ultimo tão 
favoravelque o levou 
a aconselhal-o a que 
abandonasse o mister 
absorvente de acom­
panhadôr, para se 
consagr ar inteira­
mente á composição. 
Léonca\'allo seguiu o 
conselho e não tar­
dou em partir para 
Milão. 

Tinha primeiro vendido ao editor Ricordi 
a sua partitura dos <''Jvíedicis; mas tornou a 
coinprar-lh'a para a ceder a Sonzogno, que 
promettia pôr-lha em scena. O exito que a 
peça teve n.a Scal~ de Milão e depois no 
Real de Turim obrigou o editor a encomen­
dar-lhe uma nova opera. Para o libretto 
d'ella, lembrou -se L éoncavallo de uma scena 
tragica que seu pae lhe contára muitas ve­
zes e que tinha sido realmente vivida em 
uma pequena terra da Calabria. 

Um pobre palhaço, escarnecido e enga­
nado, t inha assassinado a mulher durante 
uma representação de feira, na occasião de 
desempenhar um drama, em que tal morte 
se devia simular. O pae de Léoncavallo, que 
era juiz n'aquella terra, fôra chamado a jul-

gar o assassino e contára varias vezes o case> 
a seu filho, ainda creança. 

Foi esse caso, na sua sombria simplicidade,. 
que a imaginação juvenil de L éoncavallo re­
teve durante anoos e transformou mais tar­
de no libretto da sua principal opera, J Pa­
gliacci, que todos os publicas com mais. 
ou meno::. justi ca cem applaudido. 

Compoz em' seguida a Boheme, que em 
1900 ouvimos no theatro de S. Carlos, o 
Chatterton, a Za1á, de que o Colyseu nos. 
deu a primeur e o '](o/ando de Berlim, 
cuj u poema foi escripco, como se sabe .. 
pelo imperador da Allemanha , que tem 
em alta conta e estima o talento do seu 
collaborador musical. 

E para terminar, 
uma anecdota. 

A rainha Victoria 
tinha por costume fa­
zer executar no pe­
queno theatro de 
vVmdsor, algumas. 
operas da sua predi­
lecção, figurando en­
tre ellas os Palhaços 
e a Cava/leria. 

Um dia que Mas­
cagr.i tinha ido diri· 
gir a sua obra a Win­
dsor, mandou-o arai­
nha chamar e disse­
lhe que havia sobre­
tudo uma phrase que 
mui.o a encantara na 
sua opera. 

E procurava o mo­
tivo, sem o encon­
trar. 

Mascagni, queren­
do aux11ial-a, canta­
rolou o principio da 
romanza do tenor da 
Cavalleria. 

-Não é isso, diz a rainha. 
-Então, a aria de Santuzza? 
- Tambem não. 
-O intermezzo ? 
-Não. Olhe, comeca assim : 
E cantarolou os primeiros compassos do­

arioso-Vesti la giubba. 
Mascagni não resistiu a rir-se, dizendo á 

rainha: 
-Essa melodia é com effeito linda, mas é­

dos Palhaços, do meu amigo Léoncavallo, e 
por elle me felici to da admiração de Vos~a. 
Magestade. 

Foi da propria bocca de .Mascagni, que 
Léoncavallo recolheu esta anecdota, sem que 
a antiga amizade de ambos fosse de mod<> 
algum a lterada. 
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Saint-Saens 
Em 1867 dizia Berlioz que Camillo Saint­

S aens era um doe; maiores musicos da nossa 
epoca. Quão brilhantemente se tem confir­
mado esse dito ! 

Sain t-Sacns é hoje mais do que isso : é o 
primeiro symph~nis ta d~ actualidad~, o 
musico mais gemai da Franca de hoJe e 
uma das individualidades artisticas mais 

<:omplexas que existem em todos os pai­
zes. Saint-S::icns não é só um symphonista, 
mas é essa eviJentemente a face ta mais 
scintillante da sua personalidade. O auctor 
da 'Da11se macabre e do R ouet d'Omplzale é 
até mais popular que o do Deluge e a execu­
~ão da sua Sy111pho11ía em dó menor é pa ra to­
dos os que, como nós, a ouviram, um facto 
mais memoravel que uma audicão do Hen­
rique VIII ou da Proserpina. ' 

A musica de camara e de orchestra que 
Saint-Saens tem composto attinge propor­
~ões colossaes. Vingo·J a arte symphonica 
do abandono a que a tem relegado tantos 
musicos de valór, que limitam as suas ambi­
cóes e os seus esforcas aos successos mais fa-, > 

cei$, mais populares e mais bem retribuídos da 
musica de theatro. Vingou-a bem, a divina 
musa, cujos pés nunca se dignaram pisar 
as taboas da scena, nem mesmo calcada 
de cothurnos de ouro. Foi adorai-a lá' nos 
recantos pouco accessiveis, onde decorre a 
sua vida immortal e onde mal chega o echo 
dos applausos com que festeja m as suas ir­
mar.s. ma is quendas talvez, por serem me­
nos orgulhosa'>. 

Mas Saint-Sacos não é só um sympho-

nista sem rival; na sua bagagem artistica tem 
um avultddo numero de operas:- Etie11ne 
Marcel (drama lyrico ), H enrique VIII, C/.ls­
canio, H oraces. Les B.1rbares, L'ancêtre e 
esse Samson et Dalila, que tem corrido o 
mundo inteiro e brilhantemente tem sido 
apresentado el"!tre nós em varias epocas. 

ão é a primeira vez que Saint·Saens vi­
sita o nosso paiz. Ha 26 annos teve occasião 
de dar quatro concertos no mesmo theatro 
de S. Carlos, onde vae apresentar-se ; e pro· 
duziu-<>e como director d'orchestra, pianista 
e organista, conseguindo, particularmente 
n'estas duas ultimas especialidades, um exito 
que ainda está na memoria dos antigos fre­
quentadores J a nossa scena Jyrica. 
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PEROSI 
Tambem se encontra entre nós o notavel 

mestre da Capella Sixtina, o pode roso auxi. 
liar de Sua Santidade nas retormas propos. 
tas por Pio X para a transformacão da mu-
sica liturgica. ' 

É caso curioso de constatar-se que, em 
grande numt:ro das suas primeiras obras a 
polyphonia pe rosiana está longe de corres­
ponder á simplicidade de pro(:essos que o 
motu proprio tão 
declaradamente 
preconizou. 

As suas prim ei -
ras oratorias 
- Pas:.i '·ne de 
Cristo, Tra s fi · 
g ura5ione di N. 
S. &esú Cristo, 
Risurre~ione di 1 . 
La71aro, R1surre-
1 i o n e di Cristo, 
La Strage degli 
l11nocenti, L 'e n . 
traia di Cristo in 
Gerusalemme, li 
Nata/e dei R.eden­
tore, algumas das 
quaes já aqui se 
ouviraf!l, graças 
aos estorcos e á 
poderosa 'iniciati­
va do maestro Al­
berto Sarri, cara­
cterisam-se po r 
um grande senti­
mento dramat1co, 
profunda m ente 
pathetico e algo 
theatra l. 

' Em 16 de no­
vemb ro de 190 1, fez executar um poema 
symphonico, élvl.oxsés, que se encaminha 
para um novo estylo, a que não é extranha 
a assimilacáo dos processos w,igneriano~, 
mas onde se denota um sentimento serena­
mente rel igioso e uma notavel genialidade 
de concepcáo. 

E ' esta 'uma dns composicóes que agora 
ouvimos, sob a direcção do' proprio maes­
tro e, a par da Risurre:;ione d1 Cristo, 
que tambem está ann unciada, poderemos 
julgar dds novas t endencias do illustre cir · 
tista, que todos consideram como um dos 
fe lizes reformadores da musica sacra da ac­
tualidade. 

Das ora torias de Perosi a que mais é co­
nhecida entre nós é a Risurre1ione di Lar­
:raro. 

Realisou-se a primeira audição d'esta 
hella obra em 8 de abril de 1900 no salão do 
Comervatorio, partindo a iniciativa da So­
ei< dade Artística de Conce• tos de Canto, fun ­
dada e n'essa occasião pre$iJida por uma 
talentosa e dili1:5en te amadôra de canto, a 
senhora condessa de Proenca a Velha. 

Foi um exico compleco, r~alçado por uma 
brilhante conferencia do sr. D. Thomaz de 
Vilhena, que largamente historiou os m­
tentos d'aquella nascente sociedade e os to­
p1cos principaes da esthetica perosiana. 

A proposito da 
Ris u rrer ione di 
Larraro, disse o 
nosso critico da 
!'cccáo de Con­
certos: - P eros~ 
moldou em Bnch 
um bom numero 
das suas inspira· 
cóes e com cer­
teza das melho­
res. Haydn legi­
timo temol·o no 
trabalho orches­
tral que acompa­
nha na 2.ª parte 
a phrase do his­
torico Et statim: 
prodiit. E em mui­
rns das mais su­
ges t ivas paginas 
da notavel parti­
turn, vemos os 
processos de Han­
del e de outros 
classicos, a par do 
brilhante co lorido 
wagneriano que 
Perosi adoptou, 
como base da sua 
poly phonia, em 

muitos dos melhores nun1eros da Oratoria. 
E ' bem austera aquell a musicn, bem grave, 
bem isenta de toda a sensualidade? 

Essa pergunta que representa uma du­
vida no nosso espirita, não significa de 
modo algum que a partitura não contenha 
emocina11tes bellezas que immediatamente 
nos subjugam ... » 

O cerro é que o publico apreciou muito 
a oratoria, que no ann o seguinte se repetia 
em S. Carlos, pela orchestra e artistas d'escc 
theatro. 

Don Lorenzo Perosi tem- se exclusiva­
mente consagrado á composicno de musica 
religiosa, em que tem evidenciado uma fe­
cund idade ex trema. Alem das obras que 
apontamos tem um repertorio vastissimo de 
1'1issas, Motetos, Ofj"ertorios, Psalmos, e tc· 

.· 
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GIORDANO 
Outro dos artistas celebres que nos visi­

tam é Umberco Giordano. 
Nasceu em Foggia em 1863. Sob a direc­

cão do illuscre contrapontista Paolo Serrao, 
estudou no Conservatorio de apoies, onde 
teve um primeiro premio de honra. 

As suas principaes operas são Malavita, 
Ji1arina (premiada no concurso Sonzogno}, 
Siberia, A11dré Clienier, executada em 1896 
na Scala de Milão e Fedora, que se cantou 
no Lyrico da mesma c idade em 1 ( 99. 

As tres ultimas operas são muito conheci­
das em Lisboa, onde 
tem sido varias vezes 
cantadas. 

Como muitos dos 
seus conterraneos, 
Um be rto Giordano 
deixa-se frequente­
mente i n ft u e n ciar 
pela escola frnnceza, 
tanto litteraria como 
musical, adaptando­
lhe comtudo os pro­
é es sos que sempre 
caracterisaram a 
composicão orera­
tica na ltalia. 

Desde long:\ data 
que a arte italiana se 
vale com frequencia 
e muitas vezes com 
exito da litteratura 
franceza para a esco­
lha dos seus assum­
pto!=: haja em vista 
a Travi .. 1ta, que é a 
Dame aux Camelias; 
o Ri?._oletto, que é o 
Roi s amuse de Hugo, 
e a Fedora, e :.i Adriana Lecouvreiir, e a 
Zará, e o Amico Frit:; . .. 

Não é este o momento de aniilysar a obra 
de Giordano e o Jogar que ella poderá occu­
par no desenvolvimento da arre moderna. 

Cumpre com tudo dizer que a Siberia, que 
não é das operas que mais tem agradado em 
Lisboa, é todavia d'aquellas em que a perso­
nalidade artística de Um berro Giordano mais 
se evidenceia, a par de uma inteira probi­
dade de processos e de uma intensidade dra­
matica que nem sempre se encontra nas 
melhores pecas de theatro. 

A Siberia' conta-no~ o martyrio dos que 
lutam pela liberdade. A aspereza do meio 
em que se desenvolve o drama é de molde 
o augmencar-lhe o effeito emotivo; a ensce­
nação do segundo acto chega mesmo a pro-

duzir-nos a impressão <l'uma feerie de nev;}· 
Parece que basearia este segundo acto pa­

ra assegurar um bom exico á peca e espe­
cialmente o côro cantado por un) povo m­
eeiro de prisioneiros, que comecam a en­
toai-o entre bastidores e vem depois explo­
dir grandiosamente na scena, é d'um effeico 
maravilhoso e deve considerar-se uma ver­
dadeira trOuJ1mlle, que só encontramos pa­
rallelo no famoso côro dos peregrinos do 
Tann/zaiíser. 

Não agradou porem a peça entre nós, 
apesar do excellente dese mpenho de Ange­
Jica Pandolfini, correccamente secundada 
por outros arriscas e a opera teve de ser 

retirada de scena ao 
cabo de cres unicas 
rcprel'entaçóes, qºue 
o publico escutou 
com manifesta frie­
za. 

A Fedora, que o 
maestro Giordano 
dirige entre nós, é 
das suas operas mais 
lisamente melodicas 
e tem portanto o 
principa l elemento 
de successo para o 
nosso publico. 

Cantada aqui pela 
primeira '"ez em 13 
de fevereiro de 1900 
pela Bellincioni e àe 
Lucia, que puzeram 
o melhor do seu ta­
lento de actores e de 
cantores na interpre­
tação da partitura, 
nunca mais saiu da 
scena do nosso pri­
meiro theatro, onde 
até á presente data 

tem figurado em todos os elencos. 
Bas~ando-se na aventura da Fedora, prin­

ceza russa que se apaixona por aquelle 
mesmo, cuja perda tinha projectado, e que 
morre d'essa infeliz paixão, unha feito Vic· 
torien Sardou uma especie de melodrama 
hastante notavel pela sciencia scenica, que 
é uma das caracteristicas do seu talento. 

A. Collauti reduziu o a tres actos, adap­
tando-o á scena lyrica e é sobre esta versáo 
de Collauti que H umberto Giordano archi­
tectou a partitura, que mAis uma vez va­
mos apreciar sob a direcção do proprio 
auctor. 

São os seus principaes interpretes a ce­
lebre cantora Charlotte vVyns, a prima 
donna Lucy Darvy, o tenor Francisco Vi­
gnas e o barytono Emílio d'Albore. 
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Franz von W sczsy 
~=-~--=---~~~--:::==.=-- -----

· Eis um minusculo violini sta~quefé já hoje 
uma das glorias mais salientes da_arte con­
t emporanea. 

Tem 1 3 annos incompletos o pequeno 
prodigio e ha pouco mais de dois que fez a 
sua entrada como concertista em um dos 
salóes de Berlim. Tinham-se organisado dois 
concertos pa ra esse effeito ~ o successo po­
rem foi de tal ordem que se annunciaram 
mais cinco e em todos elles foi as"ombrosa 
a concorrencia, que não ces:;ava de chamar 
e applaudir o portentoso debutante, obri-

gando-o a repetir pecas sobre peças e não 
se saciando nunca. .. 

E o triumpho tomou proporcóes de ver­
dadeiro dehrio, quando o decano dos violi­
tiistas, o venerando Joachim, perfeitamente 
sugestionado pelo enorme talento do seu 
pequenino collega, o tomou nos braços e se 
apresentou no palco bt::ijando-o repetida­
mente. 

E' o retrato de ambos que apresentamos 
hoje aos nossos leitore~-o pa triarcba dos 
v.iolinistas na fria severidade da sua ba rba 
quasi branca e dos seus oculos de m.1gister, 
ao lado da creança descuidosa e travessa 

que largou um instante os brinquedos da 
sua edade para pousar gravemente junto do 
seu grande amigo. 

Em Hamburgo e Leipzig não foi menos 
caloroso o successo nem em Londres, onde 
deu quatro concertos em maio de 1904; nos 
programmas que temos á vista destacc.m-~e 
as obras mais transcendentes da litteratura 
violinisti..:a: -o Concerto de vVieniawski, a 
Aria de Bach na qua rta corda, Haxentan:ç 
de Paganini, Arias russas de Wieniawski, 
Concerto de Mendelssohn e varias outras 
obras d'este auctor, Primeiro concerto de 
Vieuxtemps, Chaconne e outras pecas de 
Bach a solo, Concerto op. 6 de Paganini, 

T rillo do Diabo ele Tartini, Ballade et Polo­
naise de Vieux temps e muitas outras. 

Entre ou tros jornaes inglezes, que se re­
feriram ao pequeno Weczey em termos de 
incondicional Jo uvôr, diz The World :-

«E' absolu tamente inexplicavel. Não ha 
sombra de esforco em tudo o queestacreança 
executa e ao cábo de um Jon~uissimo pro­
gra rnma está tão fresco e bem disposto, como 
quando começou. Alem d'isso suppômos 
que em sonoridade e technica, Franz von 
Weczi: y nada tem mais que aprender. Em 
poucos annos será um dos maiores concer­
t istas da sua geração.,: 

• 
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MUSICA RELIGIOSA 
EM 

P ORTUGAL 
De um dos estimaveis assignantes d'este 

JOrnal e illustradissimo parocho de uma 
<las nossas principaes freguezias, recebemos 
.a carta seguinte, a que muito gostosamente 
<lamos pub licida de, concordando com mui­
tas das considera ções, que n'ella se expen­
<lem. 

O assumpto é de tão palpitante interesse, 
-que va le a pena que d 'elle se occupem a 
serio as entidades oíliciaes, a quem o as­
sumpto mais direc tamente impende. 

Nós outros pouco poderemos fazer, mas 
em todo o caso, nfo só o jornal como a 
nossa p ropria pcs~oa estão incondicional­
mente e em todas as occasiões ao lado da 
bôa causa. Segue a ca rta. 

e Um brado, ao correr da penna ! Um ap­
pello bem sincero en1 favor da nossa mu­
sica !'Vejo pelos jornaes q•1e está e ntre nós 
-0 abhade Peros1. Ve nho d irigir-me a V., 
convicto de que a minha lembrança encon­
trará echo em sua alma d'artista, e artista 
portuguez. 

1~áo será possivel fazer vêr ao Ahbade 
Perosi, que tão de perto priva com Sua San­
tidade, que é uma pena, (não classifico 
como podia de outra forma), deitar para 
o lado, votar a um como que lamentavel 
c rime de lesa arte, essas bellas partituras 
d os officios de Casimiro, princi palmente 
dos de 4.• feira Santa ? E se elle os visse, 
se os examinasse ? Com certesa que se sen­
tiria vencido p-:las bcllesas inegualaveis t::s­
palhadas em toda a pa rtitura do nosso in­
vejavel grande musico! 

E' ver como as cgre jas se fecham, como 
o culto religioso soífre nos nossos templos, 
alguns, s~não a maior pa rte, fechados. A mu­
sica faz parte dos nossos habitos. 

Não se destroem fac ilme nte costumes 
abonados pela pratica dos seculos, legitima­
mente secundados pelo nosso caracter pe­
ninsula r, fundamente radicados na indole 
do nosso povo. O homem não é só alma ! 
Tem corpo. E' preciso alguma coisa que 
afague sua phantasia, para que o aborreci­
mento se não a podere da alma Nos espiri­
to cultos, poderá calvez o c<1 ntochão im­
pô r-!)e pelo sua pesadíssima magestade m<.­
n o tona, mas nunca (quando se é sincero) 
pela sua bellesa intrínseca; e, os espiritos 
cultos, em musica, são em menor numero. 
De modo que a maior parte das pessoas 
<}Ue assistem a uma fes ta de cantochão só 
com sacrificio verdadeiramente evangelico 

poderã o tolerar uma longa cerimonia, com 
a dos officios da Semana Santa, esmagados 
pelo e normissimo pesadello do Ca nto-chão. 
Ha abusos ? Perfei tamen te d'accordo : que 
h aja uma comn issão, alguem emfim, que 
zele a musica religiosa ; mas não assim, ba­
nindo-a por complt:to ! ! Tantos seculos que 
ouviram musica nas Egrejas? T a ntas pes­
soas que em tem pos idos . assis tiram a se­
manas santa<> por musica! E salvara m-se !! 
A musica não perde as a lmas, não! enle­
va-as, como que as absorve para as impel­
lir para um mundo de deliciosos enleva­
m entos, para uma atmosphera trasct!nden­
tal. Não é de crêr que a p rohibição da mu­
sica seja um salvaterio, um traço Je união 
entre o ceo e a terra Pelo con trario, creio 
que d esune. Faça-se justiça .ªº ac.tu~l ~on­
tifice. Trata-se de um a mt!d1da d1sc1plmar, 
e não de mnteria de fé; n'esta não ha inno­
vaçóes ; arenas crenças indl:!s tru c t.iv eis, un~­
formes sempre! Os abusos em mtroduztr 
musica theatral nos templos, são palpaveis. 
D'ahi a resolucáo do pontifice promulgando 
uma norma géral. Ora esta norma h umani­
sa-se; apesar de universa l adapta-se aos 
diversos temperamen tos e é esta uma das 
características da religião Catholica. As ex­
cepcóes regulam-se depois da lei promul­
gadá. O tempo e diversas circumstancias 
exigem remodelações que em naJa destroem 
a essencia da lei: e, tanto isto é assim que 
o anno passado Sevilha deu o grito de alar­
me, pedindo e obtenJo do Papa q ue a mu­
sica continuasse na Semana Santa, ba­
seando-se para isso em rasóes convincen­
tes, cantando até (se não estou em erro ) 
em 6.n feira Santa em Sevilha, na Cathedral, 
o apreciado artista tenor Vignas escriptu­
rado na <"pocha act ual no nosso theatro ly­
rico. Para a Irl anda, houve a mesma con­
cessão. Ora, só para nós po rtug ueses não 
haverá a mesma garantia ? Ning ue m tomará 
a peirn esta iniciativa ? 

Veio a prohibição; parece que fulminou 
todos os espíritos, e, amedronta dos, não 
ousam fase r o que Sevilha e a I rlanda fize­
ram. Francamente é bem triste vêr sumir-se 
tanta musica mspirada e bella. 

E' como que pôr um dique á imaginação, 
ao genio artístico, cortar os vôos da inspi­
racão ! Quem nos assegura que entre tan­
tos musicos não haja algum que produza 
obra digna de passar á posteridade?! Do 
cantocháo não ha esperar progressos. 

Apertado na estreitesa de suas regras, só 
produzirá : o mesmo, eternamente o mes­
mo; e a E greja em tudo deve acompanhar 
o ape rfeicoamen to, o pr ogresso, não se sub­
jugando ássim, mas elevando-se. O proprio 
abbade P erosi quando dá largas á sua ins -



66 A A RTE M USICAL 

piração, quando traduz livremente o seu 
ideal, dá-nos bellesas, verdadeiras obras 
primas, como as suas oratorias. E, quando 
se cinge aos preceilOS do que agora se pre­
tende pôr em voga não passa de uma tri­
vialissi.na vulgaridade. Os seus responsorios 
cantados o anno passado na nossa Sé, não 
moveram nem commoveram; passaram co­
mo todas as coisas em que não ha o cunho 
da individualiJade. 

Descul pe-me V. esta longa tirada. Cus­
ta-nos, doe-nos a alma vêr tantas obras 
primas, tanto primôr artístico atirado para 
o esquecimen to. Os nossos musicos parece 
que não teem coragem para fazer valer os 
11ossos cred itas musicaes, ou receiam não 
sei o quê. Mas em arte tambem ha convic­
cóes, tambem deve haver amor patriotico. 
' Creio que os officios de Casimiro fariam 
honra a qua lquer author estrangei ro. Peco 
muito a V. me releve estes desabafos. Te'm 
a defendei-os a sinceridade com que são 
escriptos. 

Com a maior consideraçfo 
De 'V. cAtt. 0 e Ob.0 

B. 
Dizendo que concordamos com muitas 

das assercões expostas pelo nosso amigo, 
referimo-nos principalmente á necessidade 
de conservar parc1 a liturgia as obras de arte 
sacra, que forem verdadeiramente dignas do 
local onde tem de ser exhibidas. Como diz 
e muito hem o nosso amigo, a supressão 
completa da musica orchestral e a sua substi­
tuição pelo can tocháo, tiraria á Egreja um 
dos seus elementos de attracdio est hethica, 
e essa imponencia e brilho, que tão mar~a­
damente se impuzeram sempre scbre o es ­
pírito popular, em todas as epocas e em to­
dos os paizcs. 

E' verda de. Mas ha aqui um<1 errada in­
t erpretação das intenções do Summo Pontí­
fice e porventura uma má versão do motu­
proprio por Elle p· omulgado em 1904. 

A musica instrumental não foi bani.ia da 
Egreja; o que se proscreveu foi a musica de 
caracter the::atral ou de factura ligeira e po· 
pular, que, pelos mais elementares princí­
pios da Arte e do bom senso, nunca devia 
ter Jogar al i. 

E na massa orchestral, limi ta· se o motu­
proprio a supprimir os instrumentos de per­
cussão, que, em bôa verdade, !he não fazem 
muita falta. a propria arre protana, o bom­
bo e seus inseparaveis companheiros, os 
cymbalos, as caixas, os triangulos, etc., são 
mt..itissimas vezes de um effeito deploravel 
e raro contribuem para o efftito esthethic o 
da obra, se não forem usados com extrema 
parcimonia e moderação. 

Fica-nos portanto a orchestra completa,. 
com os seus variad1ssimos recursos e campo 
la rgo para escrever toda a musica que qui­
zermos e for digna da casa de Deus. De­
véras que não é pouco ! 

Essas foram sempre as nossas ideias a 
proposito de tão interessante assumpto;. 
mas nào quizemos deixar de procura r o ah­
bade Perosi, já por ter o prazer de conhe­
cer pessoalmente o grande musico, já mesmo 
para sa tisfazer ao desejo tão amavelmente 
expresso pelo nosso correspondente. 

Na palestra que o maestro nos concedeu 
com a mais perfeita gentileza, tivemos o 
prazer de cons tat:i r que são precisamente 
essas as opiniões de D. Lorenzo Perosi so­
bre o assumpto. 

Affi rm ou-nos que as imposicões do Con­
cilio T riden tino eram bem mais severas,. 
considerando a musica vocal como a unica 
que se devia admittir nos templos . 

Além d'i,so, o c11nto gregoriano e a po­
lyphonia palestriniana são os modelos, em 
que o artista se deve baseiar na composi­
ção da musica d'egreja, evitando os solos 
ou outras manifestacões de descabido vir-
tuosismo. 

, 

A mLole propria da musica sacra, diz 
D. Lorenzo, é por trad1cáo essencialmente 
cora l. A orchestra não' deve predominar,. 
antes concorrer sobriamente para o bom 
effeito do coniuncto. Os solos vocaes de­
vem reduzir-se á sua expressão mais singela,. 
porquanto o verdadeiro intermediai io entre 
o côro e a Divindade, é o sacerdote que está 
officiando e não o solista cantôr. 

Responde a es tas condições a musica que 
ouvimos nas egrejas? E mesmo as obras,. 
que costurPamos considerar maestras, n'esse 
ramo res tri cto da li tteratura musical portu­
gueza , tem porvtntu ra essa simplilidade de 
processos e a reque rida serenidade melodi­
ca, que tão sabiamente exige o motu-pro· 
prio? A admiravel musica do Casimiro, por 
exemplo, que tanto fo lga riamos ouvir fre­
quentemente em concertos espirituaes ou 
audiçóes historiclls de musica portugueza, 
não estará tambe m inquinada d'essa nota 
sensual de theatralidade que se pretende 
sensatamente proscrtver ? 

Pense o nosso amavel correspondente que 
na primeira metade do seculo -x1x, na epoca 
em que viveu Casimiro, imperava o italia­
nismo em todas as manifestacões da arte e 
as a rias, nitidamente melodicas~ com o acom­
panhamento que s:ibemos, serviam mdistin­
ctamente para a Egrej a e pa ra o Theatro. 
Isto dava-se em toda a parte-que não só 
no nosso paiz. Portanto se houve culpa, não 
fo i do Casimiro, uem de nenhum outro dos 
nossos, foi da epoca em que viveram, que 

... 



era a n?sso vêr, uma epoca de completa de­
cadenc1a para a arte sacra. 

Mas no que estamos todos d'accordo e 
constituiu mesmo especial insistencia do 
maestro Perosi, du rante a nossa conversa­
ção, é na necessidade inadiavel de formar 
uma commissão de art isras, com auctoridade 
sufficien te para julgar do que importa fa. 
zer-se e poderes plt:nos para impedir os sa­
crilegios artísticos a que vimos de ha mui­
tos annos tão mal hab ituados. 

As commissões ti' este genero que existem 
em Roma, Pari s, Ratisbonna e muitas ou­
·tras cid.ades, teem, ao que parece, obtido 
um opumo resultado no melhoramento da 
musica sacra; mas pa rece mesmo que nas 
instrucções papaes ha a expressa determi­
nacão de que em cada diocese se forme uma 
commissão com esse fim. Porque se não 
pensa na oq~a nisaçãv de uma commissão 
d'essa naturesa entre nós? Seria ella que 
acceitaria ou não as obras primas do ca~.i­
miro e porventura outras de antigos ou mo­
dernos composito res portuguezes, que rare­
cess.em estar nas condições requeridas. 

Digamos para terminar que nos não pas­
sam despercebidas as difficuldades com que 
haverá a luctar, antes que se cheguem a 
praricar corren tía e conscienciosamenre as 
boas doutrinas estabelecidas pelo Papa, no 
intuito de melhornr a musica religiosa. 

Em primeiro lcg<1r, com a maior boa fé e 
com o pt:ior gosto d'este mundo, esrá o pro­
prio clero convencido de que vive dentro 
da lei, em ra 1 ma reria, e pelo que respeita aos 
fieis é forcoso que se diga que tremem só 
com a ideiá de que os privem das suas que­
ridas cayatinas . .. 

Basta a hostilidade inconscienre d'esses 
Jois elemenros, tenazmenre remissas em ac­
ceitar toda e qualquer inovaciío, para. diffi­
cultar, ou talvez paralysar as melhores ini· 
eia tivas. 

Mas onde se nos affigura residir o maior 
embfl raco, nomeadarnenre para aquelles que 
fossem 'chamados a décretar sobre tão im­
portante materia, é na delimiração enrre o 
estylo verdadeiramente rel igioso e o que o 
não é. Onde acaba um, onde começa o ou­
tro ? Isso varia muito, segundo as influen­
cias do meio e st:gundo o sentimento de 
cad<1 um ... 

Em todo o caso o que não admitte du­
vidá é que a musica religiosa, tal como se 
pratica hoje em Poriugal, é absolu ramente 
mdi~na de um paiz culro e CHrece de ina­
diaveis reformas, para dccôro não só da 
Egreja, mas tambem da Arte. 

E' tempo d~ começar a pensar-se n'este 
assumpto a seno. 

LAMRERTINI. 

Escrevemos a nossa ultima chronica no 
dia em que pela segunda vez fazia a sua 
apresenração em S. Carlos o Jo11gleur de 
Notre Dame, sem que ti ve~semos podido 
assistir á primeira au<.lição. Consrava-nos 
porem que o apreciavel rrabalho de Masse­
nettinha sido ma 1 recebido por alguns frequen· 
tadores das recitas extraordmarias, talvez os 
mais curiosos de novidades, mas que por 
mais de uma vez teem dado provas de não 
serem muiro criteriosos em assuntos líricos, 
embora queiram fazer opinião. 

A generalidade dos no~·sos d1!!1 ttanti tem 
uma orientação muito especial. Aprecia uma 
partirura unica e simplesmente pelo numero 
das impressionantes melodias, pelos duettos 
d'a môr ou pelos concertan tes. Velhos ad­
miradores da opera lírica italiana, estilo 
Bellini, Donizetti, Ros~ini ou Verdi da pri­
meira e segunda época, só acceitam os mo­
dernos compositores do drama lírico, quan­
do rrazem o adôrno d'umas melodias senti­
mentaes e fac ilmente comprehensiveis. Mas 
nenh uma das partituras modernas é capaz 
de aquecer até ao rubro o entusiasmo da 
pla reia de S. Carlos. As sensacóes excepcio­
naes, as grandes ovações, as reperidas cha­
madas aos artistas, são deliran tes manifes­
tações reservadas aos rondós da Lucia, dos 
Puriranos, da Somnambula, etc. 

Então sim; aquellas é que são as melo­
dias que desde o berço conheceram e lhes 
recordam os bons tem pos de velhas celebri­
dades artísticas. 

De~confia-se de tudo o que traz o carimbo 
de drama lirico E' escóla wélgneriana, que 
não tem valôr. Nem sequer va le a pena Jêr 
o poêma. Um superficial conhecimenco de 
qualquer argumento é mdiS do que sufficien­
te. E ainda assim é Jei rura que só fazem os 
mais curiosos ou os que pre rendem fala r de 
cadeira. Já se faz uma ide a do enredo da 
peça. Ouvem-se algumas melodias bonitas ? 
Dá· se licença á pa rtitura para poder passar 
e diz-se que o maestro tem habilidade. De 
contrario ·pareia-se a opera, que recolhe ao 
archivo. 

E por se não saber uma palavra do poêma 
nem se fazer a menor ideia da sua inrima 
li.gaÇão com a musica é que os lv!e.,tres can­
t6n-s ainda não fo ram comprehen<lidos en­
~re nós. Pois se muitos dos que se pavoneiam 
de eruditos em assuntos musicaes desconhe-
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cem a cxistencia da historica corporação 
dos mestres e consi~leram pura invenção a 
personagem de H ,ns Sachs, ao mesmo ternpo 
sapateiro e poeca afamado! Podia Já ser isso! 

A completa 1gnorancia do poêma e algu · 
mas outras razões que vamos apontar con­
tribuíram para que em S. Carlos o Jongleur 
não caísse no agrado do publico. 

O primeiro culpado foi o encarregado dos 
pompósos reclamos. Cartazes e annuncios 
dos jornaes foram unanimes em falar no 
Jongleur como opera em 3 actos. Ora o Jo11-
gle11r nunca foi optra nem drama lirico. A 
partitura está bapcizada com o nome de 
Jongleur de Notre '1Jame, MI LAGRE em .3 
actos, poêma de Maurício Léna, musica de 
Mass ne t. E' um poêma sacro pôsto em 
musica e mais nada. 

Mas não fica por aqui a responsabilidade 
da empresa na maneira de apresentar a obra 
de i\lassenet. T ernos a considerar o desem­
p~nho por parte dos cantôres, que a nin­
guem satisfez. 

No Jongleur travamos conhecimento com 
o sr. Max Maréchal, que é um tenôr fran­
cez muito considerado em Paris e um dis­
tincto comediante, como d'isso deu agora 
exuberantes próvas em S. Carlos. Foi Ma­
réchal o artista escolhido para fazer o Jon· 
gleur tanto no teatro lírico de J\lonre-Carlo 
tm 18 de fovereiro de 1902, como na opera­
comica de Paris, em 6 de maio de 1 qo4 A 
empresa de S Carlos, trazendo Maré"cha l a 
Lisboa, parecia ter fe ito uma escôlha excel­
Jente. Era um especialista no assunto. J\las 
não se lembrou ou não quiz attender á an­
tipatia dos nos~os dilettanti pelo actual mé­
todo de canto dos tenôres francezes. Este 
anno já o Escalais e o DaviJ tinham sido 
mal recebidos. Alem d'isso a fal ta de rigór 
d~ afinação era motivo mais do que suffi­
c1entc para que o Maréchal desagradasse. 
Todos sabem que os nossos frequentadores 
de S. Carlos gostam de mostrar publica­
mente que teem o ouvido muito apurado. 

O barítono Anceschi, o cosinheiro do con­
vento, se foi correcto como cancôr, jograli­
zou a personagem como comediante. Apre­
sentou-se uma dorna amb ul ante, donde 
emergia um esguio pescôço. encima~o por 
uma pequena cabeca. Uma bella caricatura 
:i affirmar que em S. Carlos não existe um 
director de scena. 

Os quatro frades artistas: poeta, pintôr, 
musico e esculptô r, não se compenetraram 
da seriedade dos seus papeis. Tornaram-se 
anti pá ticos. 

D'este desastre só se salvou o p riôr, a 
cargo do ba ixo Brondi. 

A tudo isto acresce a exiguidade da mer ­
cadoria offerecida ao pubhco das extraor-

dinarias, que por assignatura paga a sua ca­
deira de plateia a 1 ;JP720 réis, e que, num 
espectaculo que j1rincipia excepcionalmente 
ás 9 horas da noi te para acabar ás 11 e um 
quarto, com longos intervallos, se viu lo­
grado nos seus in teresses . Dividido aquelle 
preço pela quantidade de m inutos li ricos en­
controu no quociente uns numeros <.tesver­
gonhadamente onzt!neiros. E isto era um 
caso grave, que exigia serios e inadiaveis 
protéstos. 

E valha a verdade. Se da pa rte da em­
presa não houvesse uma mal en lendida eco­
nomia, ou se pudtsse di., pôr de artistas re­
gulares, que não tinha, devia dar o Jongleur 
em 2 actos, ligando o 2.0 com o 3.0 por 
meio da pastoral mística, como manda a 
partitura. N'este caso, para con1pletar o es­
pec taculo, impunha· se a reaparição da Ca­
brera, que o anno passado não desagradou, 
ou mesmo da Cava/leria rusticana. !\las se 
isto convinha aos assignantes não era por 
cer to do agrado da empresa, que mostra ter 
prazer em ver escassear as assignaturas, 
como este anno já :;uccedeu com as 28 ex­
traordinarias e agora com as 18 da novís­
sima série, que parecem destinadas aos do 
bairro da graça. 

Na primeira noite de Jongleur foi por­
tanto o publico rara S. Carlos na intenção 
de ouvir uma opera que não era opera, que 
poucos minutos levava a can tar e que era 
mal cantada Do poêm,1, como já dissemos, 
não sahia uma palav ra. O elemento feminino 
não viu no palco tvilettes Pª"ª binocular e 
admirar. o enrêdo da peca nem uma só 
mulher entrava. Bastava isso para que não 
prestasse. Demais, apparece na scena final 
uma figurante qualquer a fazer de ossa Se­
nhôra, que inclina a cabeca e estende os 
brnços para um saltimbanco, que a seus pés 
canta umas canligas exquisitas. qu~ ten ta 
fazer uns jógos malabares e acaba por dan­
sar até cair extenuado. 

E uma irreverencia d'esta ordem não se 
tolera. Bole com as nossas c renças religio­
sas Tambem não seremos nós a desrespei­
ta-las. 

Por todos estes motivos caiu o Jongleur 
de Massenet em S. Carlos de Lisboa. 

Caiu é modo de dizer. Não fo i comprehen­
d i~o pelos ~ue o ouviram nas condições que 
deixamos apontadas. 

E no entanto na oa rtitura do Jongleur 
ha mui to que apreciar e que admirar. E' 
um trabalho que faz honra a Massenet. A 
apóstrofe do prior no 1.0 acto, a canção do 
sal timbanco á liberdade, os comentarios 
do segundo acto, o ambiente monástico em 
que o estilo liturgico se impõe, a legenda 
&ltfarie avec /' enfant Jésus, a pastoral mis-
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tica, que logrou ser aplaudida, a invocação 
do Sél lrimbanco á vir~em e os córos finaes 
são paginas de muito valôr musical. 

Se na série das actuaes 1 ts recitas o Jon­
gleur fosse apresentado como oratoria de 
Massenet, com um busto de Virgem de mo­
vimentos automáticos, por certo cairia no 
agrado dos que reprovaram o trabalho do 
laureado e muito considerado compositor 
francez. 

Na C/ljricana e na C/ldriana ainda a dis­
tincta artista sr.ª Salomea Krusceniska teve 
ensejo de fazer brilhar os seus bellos dotes 
de comediante, a par de uma escola de canto 
que hoje vae sendo raridade lírica. 

Prima dona Kruscenisl,a 

Já por duas vezes aqui nos referimos ás 
apreciaveis qualidades anisticas da notavel 
cantôra e por isso nos dispensamos hoje de 
repetir as nossas frases elogiosas. Apenas 
diremos que é para sentir não podermos 
apreciar e applaudir por mais tempo a sr.ª 
Krusceniska, verdadeiro meteóro que só no 
fim da época lirica veiu dar algum calôr á 
fria e descrente plateia de ~. Carlos. Os fre­
quentadôres da novíssima série de 18 espe­
ctaculos ex.traordinarios ainda lograram ou­
vir na 1.ª recita a Gioconda pela notavel ar­
tista, que na 3.ª se despediu com a C/ldriana. 

Na noite de 23 realizou-se a apresenta­
ção do maestro it aliano Ruggero Leonca­
vallo, que dirigiu a sua opera 1 Pagliacci e 
um pequeno concerto orquestral com o se­
gui:tte programma: simphon1e, g.1votte, in­
termer:ío da sua nova partitura Rolando de 
Berlim; suite napolitaine composta de 3 nu­
meras: cortege de Pulcrnella, serenade, ta­
rantelle. 

Não nos pareceu que o desempenho dos 
Palhaços lucrasse com a batuta do compo­
sitôr, que é um dos mais con~iderados mem­
bros da moderna pleiade de maestros ita­
lianos. Depois de uma época lírica de 80 es­
pectaculos diarios, em que coristas e pro-

fessores da orquestra já estão canca­
dos, não é occasião para exigencias 'de 
apuro. Da parte dos artistas primarias 
de canto não podiamas tambem espe­
rar que uns nos desse m a voz, o estilo 
que não teem ou nunca tiveram; que 
outros remoças~em a laringe e facili­
ta~sem a emissão de notas agudas sob 
a influencia da ba tuta de Leoncavallo, 
que não é varinha magica para taes 
nigromancias. Foi-nos todavia agrada­
vel ver aplaudidos o tenôr Vignas e o 
baritino Kaschmann, que estiveram á 
al tura dos seus bons creditas. 

A disposição do pessoal no côro 
delle campane é que lucrou alguma 
coisa, por deixar vc::r a passagem d'um 
estandarte precedido de duas lanter­
nas e dos tocadores de gaita de folies 
9ue se dirigem para o templo onde se 
faz a festa de ~ ossa Senhora de 15 
d·a~osto. n·este cortejo formavam par­
te seis ou oito mulheres a salcar e mos­
trando pandeiretas. Era o bailado que 
os jornaes diarios tinham reclamado 
como imitacão do que em Paris adorna 
os Palhaços e que em Lisboa nu11ca 
tinha sido admirado. Parturient 1111.n­
tes ... 

.J Alguns numeros do concerto or-
questral produziram effeito, mas pare­
ce que o auditoria esperava mais das 

composições de Leoncavallo, porque se nã,o 
desentranhou em g1 andes en tusiasmos. Nos 
tambem rios abstemos de fazer a critica d'el­
les. Nada conhecemos do Rolando de Ber­
lim. Não sabemos portanto se no poêma 
encon traríamos a explicação d'uma bucolica 
sim plicidade melodica e instrumental que 
encontramos em algumas passagens da sin­
fonia e do intermeHº· Da gavotte basta o 
titulo para d'ella não devermos esperar 
muito. 

A suite napolitaine t ambem nos não ex­
tasiou. Com o material de que os composi­
tores modernos dispõem, teem obrigação de 
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fazer boa musica sem recorrer a Yiolentos 
meios de percussão e a timbres indefinidos. 

Entre as composicóes do distincto maestro 
por certo haverá oÚtras de mais subido va­
lôr, que agora nos não foi dado aquilatar, 
talvez por não haver tem po para um numero 
sufficiente de ensaios. E se pa ra a sua apre· 
sentacão em S. Carlos o sr. Leoncavallo es­
colheu as suas melhores obras, não estão 
ellas então de acôrJo com os louros que en­
tretecem a corôa do gloriõso compositôr. 

No v~rtiginôso perpassar da serie de ar­
tistas italianos que serviram de pretexto para 
a novíssima assignéttura coube hontem a vez 
ao abbade Perosi de ser admirado na direc­
·Cão da sua oratoria Nfoi ;és. 
' Este artigo vae já longo e não podemos 
espraiar-nos em consideraçóes a respeito da 
orientação dada pelo levitd ita liano á musica 
sacra. 

Perosi é um crente e evangelisador. Mas 
nasceu no ultimo quartel do seculo deze­
nove e as suas composiçóes não podem ter 
aquella unção devota, aquelle arroubamento 
místico, que caracteriza as obras puramente 
classicas, as sublimes concepcóes do mais 
·e levado sentimento religi ôso, de que a missa 
do Pápa Marcello é um escolhido especimen. 

A oratoria moderna ou ha de ser exclusi­
vamente ouv~da nos templos sagrados, se 
tiver por molde as suas similares classicas, 
ou ha de trazer um cunho de modernismo 
para poder ser acceite nos templos profanos 
da arte, a que chamamos theatro lyrico. 

Perosi deixou a outros a evangelização nos 
pulpitos das cathedraes. Reservou para si o 
estrado de director d'orchestra onde a s11a 
missão religiosa tem escolhos que só podem 
ser vencidos pela contemporizacão com a 
evolucão musical moderna. , 

Nas' oratorias de Perosi não ha, não pode 
haver a intensa fé religiosa qne inspirou as 
comp~siçóes da Palestrina. Moisés é uma 
oratona moderna, em que a orquestra tem 
papel muito importante a Jesempenhar, por­
.que lhe cabe exclusivamente a parte des­
criptiva outrora desconhecida. As vozes po­
dem e devem conservar o cunho liturgico 
que lhe é proprio. A orquestra tem de ir 
mais longe O desenho do ambiente, as re­
voltas do sentimento, as paixões huma,nas 
hão de ser descriptas com o moderno cunho 
de tea tralidade que Perosi soube dar á ter­
ceira parte da sua oratoria Moisés, quando 
procura descrever musicalmente com um 
himno triumphal a milagrosa passagem do 
mar vermelho. Compare-se esta pagina com 
a simplicidade de factura ao prologõ da obra 
e mesmo como himno em que o povo israelita 
rende graças a Jehovah por se ver livre da 
-escravidão. 

Do desempenho pouco temos a occupar­
nos. Guerrini, Kaschmann e os outros artis­
tas que os secundaram sabt:m pe rfeitamente 
que o estilo sacro tem um modo de dizer 
especial que bem pouco se coaduna com o 
ambiente do palco de opera lyrica . Mas não 
seremos nós que lhe regatearemos elogios 
pe la boa vontade que empregaram em ser 
agrad~veis a Perosi, que proficientemente e 
com uma firmeza de batuta muito para admi­
sar dirigiu magistralmente a sua bella com­
posição sacra . Por isso d'aqui lhe endereça­
mos o nosso sincero applauso. 

28 de março. 
EsT• VES LrssoA. 

MUSICílS rílílTUGUEZES 
Ao illustre professor Emilio Lami agra­

decemos a seguinte carta elucidativa, que 
prende com a serie de artigos que sob esta 
epigraphe temos publicado. 

Era tão bom que, tomando este salutar 
exemplo, se nos dirigissem todos os que 
teern informacões ou esclarecimentos a mi­
nistrar sobre , a historia da nossa musica e 
dos nossos musicas ! 

Uma das principaes missões da Arte Mu­
sical é recolher amorosamente esses peda­
cinhos de historia, que possam mais tarde, 
reunidos, au xiliar os investigadores e por­
ventura animar alguem a um trabalho quasi 
inedito ainda entre nós - a historia da mu­
sica em Portugal. 

Foi n'essa ordem de idéas que a Arte Mu­
sical se annexou, logo nos seus inícios, o 
Diccionario Biographico de Ernesto Vieira, 
cuja empreza toda a gente sabe que não 
podia deixar de ser infeliz, sob o ponto de 
vista financeiro, mas que respondeu brilhan­
temente a um formidavel ponto de interro­
gação que nitidamente se desenhava ha 
muito nos horisontes da nossa arte nacio­
nal. E tanto bastou para que a Arte Musi­
cal désse por bons todos os esforços empre­
gados e se orgulhasse de ter posto ao servi­
co de causa tão nobre uma parte do seu 
éapital e o melhor das suas diligencias e 
trabalhos. 

Importa por conseguinte que se não dei­
xem de reunir todos os elementos. ainda os 
que se podem julgar hoje insignificantes, 
para que um dia se possa fazer um apura­
mento racional e methodico de tudo o que 
a musica portugueza tem produzido, como 
base primeira de trabalhos de maior tomo 
e importancia, cuja falta muito se faz sentir 
no nosso paiz. 
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A carta do professor Lami é do theor se­
guinte: 

«Meu caro Lambertini. 

O infatigavel investigador de assumptos 
musicaes e distincto critico, sr. Carlos de 
Mello, diz, em uma carta enviada de Lon­
dres á Arte Musical, ter-lhe dado que pen­
sar um tal F. L. Ja Silveira, de quem encon­
trou, no Museu Britannico, uma interessan­
te valsa para piano, intitulada L' lvresse, 
com a data de 1 79, segund<> o catalogo do 
Museu, não tendo podido colher qualquer 
outra indicação a respeito do auctor. 

Algumas posso eu dar-lhe, relativas a esse 
Silveira, de quem fui por algum tempo pro­
fesso r de piano, e cuja casa bastante fre­
quentei, assistindo a alguns dos saraus mu·· 
-sicaes que ali se realisavam rep~tidas vezes, 
e mesmo tomando parte em alguns d'elles. 

Silveira, filho do bem conhecido e bem 
conceituado tabelliáo Silveira, d'esta cidade, 
1inha uma forte paixão pela musica e uma 
decidida vocacão para o piano, que tocava 
com vigor e brilhantismo, aj udado por umas 
e normes mãos, que lhe permittiam executar 
fac ilmente passagens que, para quem não 
possuir essa qualidade, se tornam difficeis e 
a~é mesmo impossíveis de vencer. A valsa 
L ' lvresse é realmente interessante, e elle a 
tocava primorosamente. D'ella possuo um 
exemplar que me foi offerecido pelo auctor, 
sendo por isso certo que a data de 1879 
não é a da composição, que eu já possuía 
muitos annos antes. Ha certamente mais de 
40 annos que não tenho noticias d1rectas ou 
indirectas de Silveira e da sua familia, nem 
sei se ainda alguns são vivos. Tambem não 
tenho conhecimento de qualquer outra sua 
composicão, e nunca ouví dizer que fosse 
brazileirÓ, como Carlos de Mello julga. Só 
posso affirmar que era um bom e alegre 
rapaz, doido por musica e possuidor de ex­
cetlentes qualidades de pianista. 

Uma irmã de Silveira era distmctissima can­
t ora, possuindo uma linda voz, de pouco vul­
gar maleabilidede e de phenomen a1 extensão. 
Ainda me recordo de uma aria do F ingal, 
<le Coppola, em que ella, depois de nm bello 
trillo sobre o dó agudo, atacava com a maior 
firmeza o fa su perior, donde, depois de o sus­
tentar por alguns segundos, descia, em uma 
rapida e nítida escala diatonica de tres oi­
tavas, até ao fa grave, que emittia sonoro 
e bem timbrado ! Esplendida cadencia, que 
nunca mais ouvi, nem mesmo ás maiores ce­
lebridades ! Essa senhora pertencia áquella 
brilhante pleiade de notaveis canto:-as, em 
que figuraram Barbara Vida), Emília Santos, 
Cecília O'Neill, Carlota O 'Neill, etc., etc. 
Bons tempos, que já lá vão! 

Se o meu caro Michel'angelo entender 
que estes apontamentos podem ter algum 
interesse para os 1G1tores da Arte Musical, 
dê-lhes publicidade, e disponha sempre do 
Sc::U 

Muito Obg.0 e amigo 
E. Lami » 

Muito concorrida. e verdadeiramente in­
teressante a audição de alumnos promovida 
pelo distincto professor de piano Thimoteo 
da Silveira , realisada no salão Sassetti no 
domingo r8 do corrente pelas duas horas 
da tarJe. 

O programma teve que ser alterado em 
vista da repentina doenca que accommetteu 
a distincta amadora mademoiselle Rocha 
L eão, o que privou a assÍ$tencia de admi­
rar uma das discípulas mais laureadas de 
Thimoteo da Silvei ra. 

Constava o primeiro numero do program­
ma da sonata de Bee thoven op. 26, execu­
tada por mademoiselle Maria Pereira, que 
revelou qualiJades apreciaveis de mechanis­
mo e dicção, sendo muito aplaudida. 

A seguir tivemos ensejo de ouvir o sr. 
Carlos 1'elvas, filho do nosso amigo José 
Relvas, e que como seu pai é dotado d'um 
temperamento artístico pouco vulgar. O sr. 
Relvas tem já um mechanismo bastante 
perfeito, e um grande vigor no ataque, alta 
comprehensão do que executa e uma qua­
dratura musical notabilíssima. 

Fez-se ouvir o sr. Relvas na sonata de 
Beethoven op. 22, a que deu uma execução 
muito correcta, salientando-se na fóma ele­
vada como disse o adagio. O joven amador 
foi muito ovacionado, o que lhe servirá de 
estimulo para continuar os seus estudos, com 
a mesma dedicacão e ap roveitamento, hon­
rando assim o sêu professor o sr. Thimoteo 
da Silveira. 

Mademoiselle Bertha Santos executou um 
thema com var•ações de Beethoven, mos­
trando não só um apreciavel desenvohi­
mento mechanico como expressão sobria e 
colorido adequado; bem como se distinguiu 
no andante cantabile de .Mozart a gentil 
amadora mademoiselle Formosinho, que re­
velou raras qualidades artísticas e grande 
aproveitamento com os sabios conselhos de 
seu professor. 

Por ultimo em substituicão de mademoi­
selle Rocha Leão apresentÓu-se pela primei-
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ra vez em publico mademoiselle Bivár, uma 
gentil debutante que com uma voz sã e 
de lindo timbre nos fez ouvir o sonho de 
Lohengrin, assim como uma romanza de 
Tosti e ainda outro trecho. 

Mademoiselle B1var fo i delirantemente a p­
plaudida, não só pelo encanto da sua Jinda 
vóz, como pela extraordinaria intu icão ar­
tíst ica com que accentuou os diversos tre­
chos que nos fez ouvir. 

GP 

No mesmo dia e hora effectuava-se um 
outro concerto, promovido pela direcção do 
Asilo-Escola C/lntonio Feli'ciano de Castilhu, 
benemerita instituicão que tem por intuito 
a educação das creáncas cegas. 

Tomou parte na /natinee uma pequena 
orchestra de al umnos e um orpheon, tam­
bem de ;isylados, mostrando qualquer dos 
grupos um cuidadoso estudo e regular afi­
nacão. 

6 ensino artístico dos pobres cegos é uma 
das preoccupaçõcs da diligente direcção 
d'este rJ.sylo-Escola. Alem d'aquellas peças 
de con1uncto, executadas por cegos, apre­
sentou-se a solo um violoncellista de nota­
veis aptidóes, o alumno Victor Hugo de Mo­
raes, e r ecitando uma poesia, a alumna Isa­
bel de Jesus. 

T omaram parte na festa a menina Hilda 
King (harpa), as sr.11 D. Adelaide Rangel de 
Lima e D. Christina Mouchet (piano), D. 
Virgínia Moreira (ca nto) etc .. 

GP 

No dia seguinte, para ina uguração das no­
vas installaçóes das Oflicinas de S. José, rea­
lisava-se uma brilhante festa musico-litera­
ria, que att rahiu ao bello edificio da rua 
Saraiva de Carvalho, uma enorme multidão 
de convidados e de curiosos. 

A banda e côro das Officinas, que o rev.0 

Concina tão proficientemente ensina e di­
rige ha annos, teve o exito que já tem assig­
nalado outras aud icóes identicas. Alem dos 
co ros e peças de banda dos pro prios alum · 
nos figurava tambem no programma um nu­
mero pela banda do Collegio de S . Caetano 
de Braga, que se desempenhou muito accei­
tavelmente - um dueto de requinta e clari­
nete por dois alumnos das officinas-e dis­
cursos, dialogos etc. 

Entre os numeros de canto, merece men­
ção especial o côro das creanças da oratoria 
&'11oisés de Perosi, sendo tambem d 'este 
auctor o Sanctus e Agm1s c:Dei que os alum­
nos executaram durante a missa que prece­
deu o con certo. 

F oi em summa uma festa que deixou em 

todos os assistentes uma indelevel recor­
dação e que veiu mo~trar mais uma vez 
quanto se tem conseguido e melhorado nas 
Officinas de S. José, sob o carinhoso influ­
xo e sapiente administracão do rev.0 P edro 
Cogholo, a quem muito ágradecemos o con­
vite com que nos honrou. 

GP 
O 3.0 concerto que promoveu este anno 

a 'R.gal Academia de Amadores de /11usica, 
verificou-se em 23 d'este mez, com a sala 
do Conservatorio completamente cheia. 

Teve a orchestra uma parte proeminente 
n'este concerto, incumbindo-lhe o cumpri­
mento da maior parte do ,erogramma. Ou­
vimos- lhe a abertura do Titus de Mozart, 
o Largo de Haende l, a Chaconne de Du­
rand, em cujos solos de oboé affirmou no­
taveis progressos o sr. Augusto Pinto, Qua­
tre pieces b1· eves, para arcos, das quaes as 
duas ultimas nos satisfizeram por comple to 
como factura e como execução, Le dernier 
sommeil d~ la 'Vierge, que 1oi a peça d'or­
chestra mais bem tocada em toda a noute, a 
Danse des Sylphes da «Damna tion de Faust» 
que, apresen tada n'esta occasião, não po­
dia deixar de prestar-se a perigosos con­
frontos, a /Janse do ·Samson et Dalila» e 
Le 1'1011/111 de G11let, que não hesitamos em 
classificar de inutilidade musical . .. que­
rendo ser benevolentes. 

F ora d'isso apresen tou-se a solo a sr.~ 
D. Philomena Rocha, laboriosa professora 
que temos tido bastas occasiões de apreciar 
e que não poude, d 'esta vez, brilhar tanto 
quanto se ria para suppôr, por se lhe têr 
desarranjado o violino emqu an to tocava, o 
que não podia deixar de emocionar e as ­
sustar a tocadôra Ainda assim conseguiu 
fa zer-se apphrndir na Pulonaise de Vieux­
temps e pa rticu larmente na B erceuse de 
Ambrosio, que disse muito bem. 

Fez-se acomp.rnhar em ambas pela sua 
talentosa irmã e considerada professora de 
piano, sr.• D. Beatriz Rocha. 

Muitos applausos acolh .ram tambem ajo­
vem harpista, D. Hilda King, que mais uma 
vez se apresentou n'este concer to, t ocando 
peças a solo e acompanhame~tos na orches­
tra. Cada vez nos encanta mais esta creança; 
além das qualidades de delicadeza, incensáo 
e rythmo que já lhe temos constatado, ave­
riguou.se agora , pela parte que tomou nas 
pecas d'orchesta, que dispõe de notavel se­
gurança e d'uma solida instrucção musical, 
que sáo muito para admirar em tão tenra 
edade. 

Temos tambem o maior prazer em elo­
giar as m eninas Ermelinda Ribeiro e E mí­
lia Ledo, que em uma das Symphonias con-

• 
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certantes de Danda mostraram optimas dis­
posicóes para o violino, afinado muito re­
aulai· e correctissima escola. ' 
~ Felecitamol-as por tão boa es treia, bem 
como ao illustre Gofíi, qt1e su~pômos sêr 
quem lhes dirige a educação art1stica. 

No domingo, 25, effectuou-se a annuncia­
da au Jicão da Sociedade de }.fusica de í:a-.. , 
mara, quinta n esta epoca. 

Prestou-lhe o concurso <le um acrisolado 
talento, por todos reconhecido, a illust re 
pianista, sr.11 D. E lisa Baptista de Sousa Pe­
droso, que tocou a solo as Scénes d' enjant 
de Schumann, com Francisco Benetó a So­
nata op. 3o, num.0 3 de Beethoven e com 
Benetó, Lamas e D. Luiz Menezes o Quar­
teio de chumann. 

Fóra do programma tocou ainda a sr.ª 
D. E lisa uma Gavotte de Rameau e uma Po­
lo11aise de Chopin. 

c:8:> 
Com a sala. da Trindade quasi vasia deu 

a pianista brazileira, Fanny Guimarães, o 
seu concerto em 26 do corrente mez. Disci­
pula dilecta de Emil Sauer, o grande pianista 
que ha dois annos nos visitou e que a maio­
ria do nosso publico tão levianamente apre­
c10u por essa occasião, Mad ell e Fanny Gui­
marães produziu no seu pequenissimo audi­
torio uma viva e indelevel impressão. 

Distingue-se esta excellente tocadora pela 
carrure e firmeza do n ·thmo. pela energia 
do r1ttaque e pelo co!Órido na dicção, em 
cujo modus faciendi se assemelha muitas 
vezes ao seu mestre. 

Satisfez-nos por completo na maior parte 
das peças apresen tadas e nomeadamente no 
fina l da Sonata de Beethoven, no Bolero de 
Chopin, na Legenda de Liszc e em muitos 
dos numeros do Carnaval de Schumann, 
que detalhou primorosamente. 

c:8:> 
O concerto do professor Benetó realisa-se 

ámanhã1 1, com o seguinte programma: 

1 Quarteto n.0 1 - Beethoven 
2 Concerto-Sainc-Saens (1.º anda:-nento) 

Por F. Benetó 

3 Schiavo - Carlos Gomes. 

Por D. A. Calimerio 

a) Valse dó sustenido - Chopin. 
4 b) Printemps - Sinding. 

Por J. Bonnet 

5 Concerto - Bach 
6 Carmen (aria da Michnela) - Bizet. 

Por Madame Calimerio 

a) Adagio e All.0 
- Corelli 

~ b) Humoreske - Dvorak 
' e) 2.° Fado - J. Hierro 

Por F. Benetó 

8 All.0 Vivace do Quinteto Mendelsohnn. 

Tem Jogar no Salão do Conservatoiio, 
onde se darão cercamente render-vous to­
dos os :?dmiradores do conceituado violi­
nista. 

PORTUGAL 

O violloncellista Marix Loevensohn, que 
devia vir a Lisboa em princípios do proxi­
mo abril, transferiu a vinda para o outomno. 

T ivemos occasião de vêr os programmas 
que o insigne artista destina aos concertos 
de Lisboa e podemos assegurar que conteem 
as melhores e mais interessantes obras do 
violoncello, muitas d'ellas ainda aqui des­
conhecidas. 

c8:> 
Foi agraciado com o diploma de official 

da Academia Franceza o mestre de musica 
de caçadores 6, sr. Manoel Jgnacio da En· 
carnação, a quem felici tamos pela mercê. 

c8:> 
Tem agradado muito na Madeira o sex­

teto hespanhol, organisado por D. Manuel 
Alvarez, o distincto violinista que tantas 
occasióes tivemos de apreciar na Figueira 
da Foz e no Mont'Estoril. 

Funcciona o magnifico sexteto em um 
dos salóes do Sanacorio da formosa quinta 
de Sanc'Anna, onde tem affiuido, para ou­
vir os distinctos artistas, a flôr da sociedade 
funchalense, 

c8:> 
Guilhermina Sug&ia, cujos recentes trium­

phos em Dresden, Essen, Hamm e Elberfeld 
nos teem sido noticiados pelos ultimos jor­
n&es allemães, deve estar na presente data 
em Bruxellas. 

Em mtiados de abril parte para Paris e 
no fim do mesmo mez ou principios do se­
guinte regressa á patria, afim de gozar por 
algum tempo de um bem merecido repouso. 
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Recebemos o relatorio do Monte-Pio Phi­
larmonico, com as contas da gerencia de 
1905 . 

Vemos por elle que conta actual mente a 
referida associacão 136 socios effectivos e 8 
honorarios. ' 

Com a economia realisada durante a ac tual 
administracão, conseguiu o Monte-Pio, no 
anno transac to, augmentar o fundo socia l 
com 2:7oo:ff;ooo réis nominaes de inscri­
pçóes. 

c8:> 

E ncontra-se em Lisboa o sr . Henrique 
Braga, distincto professor de theoria e sol­
fejo no Instituto Nacional de Musica do Rio 
de Janeiro. 

c8:> 
Esperam-se em Lisboa no principio do 

proximo mez de maio os illustres concertis­
tas francezes Louis van Waefelghem e Geor­
ges Papin, que, com a collaboracão de al­
guns artistas portuguezes, veem ' aqui dar 
dois magníficos concertos histoncos, com­
postos exclusivamente de musica do seculo 
XVIII. 

Consistirá um dos grandes attractivos 
d'es tes concertos, no emprego dos instru­
mentos da época, o cravo de pennas, a viola 
d'amor e a viola de gamba. 

Terão além d'isso o gentilíssimo concurso 
de urna das nossas mais notaveis amadoras 
de canto, que intercalará no programrna 
alguns numeros deliciosos de Rameau, Mo­
zart, e tc 

A parte de cravo estará a cargo do nota­
vel professor Hernani Braga; as de vibla 
d' amor incumbirão a Louis van Waefelghem, 
que é uma celebridnde n'esse lindo instru­
mento, e ao nosso amigo Antonio Lamas, 
que tambem se tem de'..iicado a ella com 
extrema habilidade e proficiencia; a viola 
de gamba será executada por Georges Pa­
pin, o eminente professor do Conservatorio 
de Paris e um dos partenaires, com vVaefel­
ghem, na admiravel Sociedade de Instru-
mentos antigos, de Paris. · 

Tudo nos leva a crêr que estes dois bellos 
concertos, cuj as datas estão já fixadas para 
;. e 5 de maio, terão um extraordinario suc­
cesso de curiosidade e um exito artistico 
sem precedentes. 

cg:, 

Espera-se tambem a 20 ou 21 do proxir~10 
mez d'abril o conceituado professor austna­
co Max Benno l'~iederberge r, de volta do 
Rio de Janeiro, onde dirige ha muitos annos 
a :tula de violoncello com grande auctori­
dade e sciencia. 

O estimado professor consagra uma au-

àição á Sociedade de Musica de Camara, 
sençio essa naturalmente a sua unica apre­
sentação em Lisboa, 

0
onde apenas vem de 

passagem. 
O concerto que a Sociedade organisa por 

essa data será portanto o sexto d'essa época 
e além das pecas do professo r Niederberger 
consta-nos qÚe se l xecutará o Quarteto 
de Ricardo Strauss e o Quinteto de Cesar 
Franck 

c8:> 

Pergunta-nos A. Z., frequentadora dos 
concertos da Sociedade de Musica de Ga­
mara, se ainda se volta a executar nesta 
época o qui11teto de Sinding, que tão grande 
exito ob teve na audicão de 11 d'esce mez e 
pelo qual a refendà frequentadora se de­
clara . enthusiasmada. 

Como a pergunta é em bilhete postal 
anonymo, dir-lhe -hemos aqu i, em publico 
e raso, que, se não sobrevier algum trans- · 
torno de maior, ha-de tocar-se ainda a peça 
no ultimo dos concertos da temporada, em 
junho. · · · · 

Mas porque não assigna A. Z. o seu lindo 
nome com todas as letras? ... 

O anonyma to n~o 'se .desculpa ge!"almente, 
mas n'este caso ... não se comprehende ! 

c8:> 

O maestro Alber to Sarti tenciona offere ­
cer, com as suas discipulas e alguns amado­
res e artistas, uma audicão de musica sàcra 
ao abbade Perosi. ' 

Parece que taá logar em 8 de abril pro­
xirno. 

c8:> 

Partiu para Paris a distincta pianista bra­
zileira, sr,ª D. Fanny Guimarães, a quem 
muito agradecemos a visita de despedida 
com que honrou esta redacção. 

ESTRANGEIRO 

A celebre pianista Clotilde Klecbe.rg, que 
o Porto já teve a fortuna de ouvir, está 
dando concertos em Paris; sala Erard. 

O primeiro foi em i.7 d'este mez, devendo 
realisar-se o segundo em 4 de abril. 

c8:> 

Vão sêr vendidos em leilão, em Londres, 
os instrumentos e a musica que pertenceram 
ao grande violinista Paganini. 

Parece que os seus descendentes resolve­
ram vender tudo e1.11 um só lo te, dando co­
mo base de licitacão a verba mínima de 
1 o.ooo libras stcrlin'as. 
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c8> 
De todas as escolas de musica europeas, 

a que tem mais numerr1 de alumnos é o 
Guildltall de Londres, onde a matricula at­
tingiu este anno o numero, verdade iramente 
phenomenal, de 3.500 inscripcões. 

O ensino porem não é gratuito, como na 
maior parte dos outros c0nservatorios e a 
receita proveniente das propinas costuma 
representar annualmente uma cifra de 32.000 
libras, pouco mais ou menos. 

c8> 
A cidade de Bolonha (Italia) vae têr um 

novo theatro que se chamará Olympia e 
terá uma lotação approximada de :i.ooo Jo­
gares. 

A .inauguração terá Jogar em setembro 
prox1mo. 

Em u~a ~:atori.a recentemente escripta 
por Em1ho Cianch1, sob o nome de Judith, 
e executada ultimamente em Florenca, os 
dois papeis femininos (Judith e Fedmá) fo­
ram cantados por dois homens:-Luigi Gen­
tili, soprano da Capella Sixtina e Mo~bidelli, 
contralto de Assisa. 

Para solemnisar o 5o.0 anniversario da 
morte de SchLtmann, em 29 de julho, pre­
para-se em Bonn um festival commemorati­
vo em que se farão ouvir as Scenas do 
F_austo, o Rcquiem para é.Jvlignon, sympho­
mas, etc. 

Foram convidados para dirigir estas obras 
os mestres Joachim e Grüters. 

~ 

Descobriu-se agora na Allcmanha uma 
velha aria de d ansa, composta em princípios 
do seculo XVII, cujas primeiras oito notas 
são exatamente identicas, como valôr rela­
tivo, como ordem e como rythmo, ás que 
figuram no principio da celebre melodia de 
Mozart, Le Violette. 

Se se não tratasse de Moz<.rt, não faltaria 
quem gritasse contra o plag iario. 

til:> 
O conhecido maestro Arthur Nik isch, a 

quem tinha sido confiada a direccão da 
Opera de Leipzig em fevere iro do anno pas· 
sado, acaba de demittir-se d'essas funcçóes. 

~ 
Os professores da orchestra de Leipzig 

não se podem queixar de pouco trabalho. 
No espaço je um anno, desde 1 de outubro 

de 1904 até 3o de Setembro de 1905, tive-

ram nada menos de 617 execuções musicaes, 
a sabe; : - · 25? representações theatraes, 
com 2j4 ensaios, 22 concertos no Gewan­
dhaus, com <io ensaios, 45 festividades reli­
giosas, uma aud icão da Paixão de S. Ma­
theus, de Bach, éom 2 ensaios e fina lmente 
um ensaio pa ra a íe~ ta de inauguracão do 
palacio municipal · 

Não lhe havia de sobrár muito tempo pJra 
descancar ! 

, c8> 

Siegfried \Vagner, o filho do mestre de 
Bayn::uth, acaba de compôr uma nova opera, 
C? m o titulo de Sternengebot, que será 
amda representada este anno, ao que parece. 

c:8=> 

O illustre violinista J. White, que Ieccio­
nava em Paris, como é sabido, o nosso ex­
cellente amigo e discinc10 concertista Fran­
cisco Benetó, foi agora condecorado com a 
commenda da Corôa da Roma r ia. 

c:8=> 

Nas arenas de Béziers vae fazer- se uma in­
teressante reprise da Vestal de Spontini, ope­
ra que viu pela primeira vez a luz da ribalta 
em dezembro de 1807. 

c:8=> 

A nova cantata de Saint-Sacns, A la gloz­
re de Corneille, será inaugurada na Opera 
de Paris em 6 de junho proximo. 

c8> 
O nosso illustre hospede, o abba<le D. Lo­

renzo Perosi, concluira, antes ·de vir a Por­
tugal, uma symphonia em quatro partes, de 
forma classica, que deve ser execu ta<la pela 
primeira vez em Milão, sob a direcção de 
Martucci. 

O grande pianista Padere~ski, que vem 
em breve ao nosso paiz, como dissemos 
no numero anterior, está danao concertos 
actualmente em varias cidades francezas, 
com extraordinario exito. 

Falleceu em Florença a Snr.ª D. Angelina 
Sarti, estremecida mãe do nosso amigo e 
conceit-..iado mãestro Alberto Sarti, a quem 
enviamo~, bem como a sua illustre familia, 
os mais sen tidos pezames. 
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Os novos Guarda-Musicas 
------:->~«~-----

Eis aqui um objecto que de todo faltava no nosso mobiliario artistico. 
Commodo, elegante e pratico . 
03 antigos armados para musica não passavam geralmente de uma estante à 

bibelots, obra de fancaria, barata e reles, que muito se ufanava da sua serventia artística, 
unto ao piano das nossas. elegantes. 

Outros havia, com o aspecto de um chijfonnier, que pareciam distrahidos do seu verda­
deiro Jogar, ao lado da cama da gentil proprietaria. 

Ainda os havia, em fórma de cesto, com divisóes verticaes, onde só a musica encader-
nada tinha cabimento. · 

Tudo isso, de uma eitura mesquinha e de um gosto deploravel e horrendamen te burguez 
O m o d e 1 o piano e nada im-

c reado agora pede que para a 
pela casa Lam- c o n s t r u e e ão 
bertini, tem, co- ~ r d' este elegánte 
mo primeira van- accessorio se 
tagem, a de não obedeça ao esty-
occupar espaço lo dominante no 
na Sd!a ou gabi- piano ou na mo-
nete onde está o biha que guar-
piano; no força- nece a sala, con-
d o encom bre - ciliando assim a 
ment das casas harmonia t ão 
modernas, tão justificadamente 
exiguas, é um procurada nas 
movei de menos, decoracóes mo-
com que esteja- dernas.' 
mos topnndo a Ape~ar de ap-
eada passo. parentar pouco 

Occupanapa- volum e, póde 
rede, onde se conter 120 pecas 
suspenJe, o es- d e musica, 'de 
paço de um pe- mediana espes-
queno quadro e sura; tem por-
ª propria forma tanto muito mais 
do objecto per- esra90 do que o 
m itte que se preciso para ar-
adorne com um rumação das pe-
arcistico hibelot cas de que qual-
ou ~e alegre com qu1:r pianista pó-
a frescura per- de carecer dia-
fumada de duas riamente, pois 
rosas. não devemos es-

"'· " I.!~ Colloca-se, é quecer que se 
claro, ao lado do não trata de um 
archivo de musicas, mas simplesmente Je uma estante para guardar as que andem em 
uso. 

Por agora só estão exp stos á venda tres modelos ou tyros diffcrentes de guarda-mu­
sicas; recommenda-se um d'elles pela engenhosa adapta.yão de uma estante para tocar 
r.:be.:a, violon:ello, etc., o gue permitte conciliar em um só objecto, e por um custo 
minimo, duas applicaçóes indispen·saveis ao estudioso. 

E já que falia mos em custo, devemos dizer que são resumidissimos os preços dos novos 
gua rda -musicas - 4, ) e 7:/Pooo réis. conforme o modelo. 

Acham -se á venda. el-c)usivamente no deposito da casa Lambcrtini, praçél dos Restau­
raJores, 43 a -1-9 - Lisboa. 
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P ublicação quinzenal de musioa e theatros 

LISBOA 

SEDE: H A M BUR G O -- Dovenfieth, 40 

Expcdi~õcs, Transportes e Scunro Jlarilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Han1bu•wg·o-Porto-Lis boa 
A.ntuerpia.- Porto - Lisboa 

Londres - Porto - Lisboa 
LiTerpool- Porto - Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 
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FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HA RDT, fundada em 1855, não constroc senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o macbinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HA RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
- Londres, 186z (diploma d'lzom·a) ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
prog resso, a maior disti11cção co11ce~ida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representar.te de CARL HARDT, em P ortugak 
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-LISBOA 

O s pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tre s cordas, 
sete oitavas, armação em ferro , sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, mach inismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa ~onoridade - Afinação Segura - Construcção solida 

BERLI M -=CAROL OTTO= BERLIM 

~~~~ 
AUGUSTO D'AQUINO 

Ageneia Internacional de Expedivões 
SUCCURSAL DA CASA 

ºA.RL ~ª;;i~N~ ~b~ª~Rç;Q 

--·=·--
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Garl Lassen 
>> » » Anvers » » O. W. Molkau 
» » » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» )) » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
,, » » Havre )) » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBÃRQUES PARA 0; ESTRA.NGEIRQ E; COLQJNM.S 

TELEPHOXE N.º 986 End. lei. CABLASSE~ - LISBOA 

fUN D ADA E M 1 D E y U LHO D E 1()0!? 

S(~de: = RUA. DO ALECRUtl, ·~ 
(Junto ao Cacs do SodréJ 

CURSOS N"OCTURN" OS 

.A 1n.atricula geral está aberta todo o anno l ectivo 
Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame {t vontade dos alumnos. 
PROFESSORES 

D. Rachel de Souza, Frederico Guimar~es. 
Marcos G1rin, Carlos Gonçalves. Franmco Benetó. Augustv de Morm Palmeiro. Wenceslau Pinto e Pedro José Fmeil. 

CONCERTOS E AUD I ÇÕES DE ALUMNOS 





PROFESSORES DE MUSICA 

A.delia. lleinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 1 

A.lbea·to saa·U, professor de canto, Rua Castilho, 3..J., 2 .0 
1 

Ah•xnnd1·e 01h·ei1·a, professor de bandolim, Rua da Fé, 481 2.u 1 

Ah•xa11dre lley Col a.ço, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 4-8· 
A.Jfa·cdo Hnntuu, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

And1·(~!111 G oni, professor de violino, 'Praça do Prú1cipe Real, 31, 2°. 
Antonio Solle1·, professor de piano, Rua Ma/merendas , 3-i, l!ORTO 
Candidn Cilin de Lemo~. professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51 1 5.0 D. 
C;u•Jo!lll t:onçah·es. professor de piano, R . da Penha de França, 23, 4 .º 

1 Cnrl ota;l 'aUi Hncluulo, professora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2. 0 
1 

cua·olina Pa nuu·e8, professora de can to, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0 

Dc,.il•é P «i c111e, professor de piano, harm. e composiç5o, Rua da Estrella, 59, 1.0 

IEciiw1·do Nicolni, professor de violino. informa-se na casa LAMBERTJNI. 
~t·nesto ' 'i c h·a. Rua de Santa Martha, A. 
l<'a•nnciNCO Hu.hia, professor de piano, R. Luir de Camões, 7 r. 

1 1~1·a11ciHCO H e n e tó, professor de violino, informa-se na casa LAMBER.TINI. 
f.;11illu•r1uinn Cnlla.do, prof. de piano e bandolim, 'R._ Paschoal /11ello, 131, 2.0

, D. 
h·ene Zuzn 1'h", professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. . 
lsolinn Hoc11.1t", professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0

, E. 
.Jon«1niru A . Jla1•tiuH .Junioi.·, professor de cornetim, l~ das Salgadeiras, 48, 1.v 
.Joa«1u i1n l~. l~t' r1·f>h·n da Sih·tt, prof. de Yiolino. R. Rod es Sampaio, 88, 2.0

, E 
doHé llt•n1·i"'41ue doM Santos. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, ij,~ 

I• - -
dulieUn ll it•Hcll. professora de canto, R.. 1'1aria, 8, 2.0 <]) (13.iirro Andrade) 
Léon Jnmet , professor de piano, orgão e canto, Trm1essa de S. Alarçal, -14, 2 .0 

1.-ucila J101•t• i1·a, professora de musica e piano, <]( Julio Cesar /llachado, 5, r/c . 
.11.mo ~;\nguinetU, professora de canto, Largo do Conde Barão, çr, 4.0 

Uau111«•l GorueN, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafo11as, 31, 3.0 

H tU'CON Gnrin, professor de piano, e. da Estrella, 20, 3." 
U:n1·in Jlna·~au·~da Frnnco, professora de piano, Rua Formosa, 171 1 .º 

10ch"'in llnnscb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia /11. L. r/c. 
1 ~Jailo1n«"•Hl. llocJ1n, professora de piano, Rua de S. Paulo. 29, 4.0 JJ. 
l t a<'lael 1•fit1ue, prof. de canto e dicc5o, 'RJ1a da Estrella, 'íg, 1.0 

llod1·i~o dn l~onNecn. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, ·47, 2.0 E . 
Victot•ia. Hi1•6 s , professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0

, e.D. 
-

.A. AR.TE iv.J:USIC.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Rm Portugal e cotonias . . ... . . .. ... . ............................... . 
No Brnil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E~trangcíro. . .. .. ............ . .. . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . ....... . .. . 

.Preço avul so 100 r s. 

1~200 
1;:)8oo 
Fr. 8 

1 

i 
1 
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